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As declarações do ministro 
da Fazenda, Antonio Palocci, 
soaram como uma tentativa do 
governo federal de acalmar os 
ânimos do mercado financeiro, 
afirmam analistas. Desde a ma-
nutenção da taxa básica de ju-
ros da economia (Selic) em 
16,5% ao ano pelo Comitê de 
Política Monetária do Banco 
Central, em janeiro, a lua-de-
mel com o mercado estava aba-
lada. Ontem, depois das afir-
mações do ministro, o cenário 
mudou. 

— Foi uma boa iniciativa do 
governo. Dar tranqüilidade ao 
mercado e explicar que domi-
na as decisões que têm toma-
do. Mas isso não é suficiente. 
Hoje (ontem), o remédio bai-
xou a febre do paciente mas 
não atacou os sintomas. Ama-
nhã (hoje) mesmo esse quadro 
pode mudar — analisa o estra-
tegista do banco UBS, Marcelo 
Mesquita. 

Segundo Mesquita, o que 
determinará a retomada dos 
investimentos no país e, conse-
qüentemente, a hrelhora dos 
indicadores financeiros, serão 
as mudanças estruturais ainda 
em curso no Planalto. 

— O governo não pode deixar 
de lado a votação da Lei de Fa-
lências e a regulamentação das 
reformas trabalhista e tributá-
ria, por exemplo. Não é porque 
estamos em um ano eleitoral 
que o país tem que parar — dis-
para Mesquita. 

O ex-diretor do Banco Cen-
tral e hoje chefe do Departa-
mento Econômico da Confede-
ração Nacional do Comércio 
(CNC), Carlos Thadeu de Frei-
tas, complementa: 

— As afirmações de Palocci 
vieram para reafirmar que a 
economia está no trilho certo, 
que o mercado financeiro inter-
pretou erroneamente a decisão 
do governo de manter os juros. 
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